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Resumo
Este artigo aborda a complexa situação das Ciências Sociais em Cabo Verde, 
PRUPHQWH D HVWUXWXUD GDV UHODo}HV TXH GHÀQH D VXD SRVLomR QR HPHUJHQWH
HVSDoR FLHQWtÀFR HD LQVWUXPHQWDOL]DomRGRV VHXVEHQVDFXPXODGRVQR FDPSR
académico. Incidindo sobre as propostas dominantes para as Ciências Sociais 
HVREUHDSROtWLFDSDUDDFLrQFLDGHÀQLGDFRPRHVWUDWpJLFDSHOR0LQLVWpULRGR
Ensino Superior e Ciência, no período 2013-2016, discute as condições sociais de 
possibilidade que enformam a constituição das Ciências Sociais em Cabo Verde 
HRVHXVLJQLÀFDGRFXOWXUDOHQWHQGLGRFRPRRHIHLWRVREUHRDYDQoRGRHVStULWR
cabo-verdiano e do contexto cultural da vida cabo-verdiana no seu todo. 
3DODYUDVFKDYH: Cabo Verde, ciências sociais, regime de verdade.
Abstract
This article addresses the complex situation of the Social Sciences in Cabo 




and Science in the period 2013-16, it discusses the social conditions of possibility 
that shape the constitution of Social Sciences in Cabo Verde and its cultural 
VLJQLÀFDQFHXQGHUVWRRGDVWKHHIIHFWRQWKHSURJUHVVRI&DSH9HUGHDQVSLULWDQG
cultural context of the Cape Verdean life as a whole.
.H\ZRUGV: Cabo Verde, social sciences, ‘régime’ of truth.
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Introdução
Inscrita no campo da sociologia do 
conhecimento/ciência, esta observação 
intenta discutir a complexa situação 
das Ciências Sociais em Cabo Verde 
(CS-CV), mormente a estrutura das 
UHODo}HV TXH GHÀQH D VXD SRVLomR QR
HPHUJHQWHHVSDoRFLHQWtÀFRHDLQVWUX-
mentalização dos seus bens acumula-
dos no campo académico. 
Adotamos, por uma questão de con-
veniência, a designação de Ciências 
Sociais para nos referirmos às áreas 
FLHQWtÀFDV GH $QWURSRORJLD &LrQFLD
Politica e Sociologia, que assumem a 
teorização sobre a realidade social na 
sua totalidade como desiderato especí-
ÀFRVHPGHVFRQVLGHUDUTXHGLVFLSOLQDV
FRPR *HRJUDÀD (FRQRPLD +LVWyULD
'HPRJUDÀDH3VLFRVVRFLRORJLD&LrQFLDV
da Comunicação, para citar algumas, 
são também campos de saber que têm 
a sociedade como objeto de estudo.
Situamo-nos no campo da discussão 
dos usos sociais da ciência (Bourdieu, 
2004), particularmente dos usos políti-
cos da ciência, assumindo como enqua-
dramento geral que estamos inseridos 
num contexto histórico/estrutural em 
que os subsistemas ciência e política se 
apresentam diferenciados, mas como 
uma dinâmica comunicativa formali-
zada que permite acoplamentos estru-
turais (Luhmann, 1996) ou coloniza-
ções lógicas e sistemáticas (Habermas, 
2012). 
Esta problemática, largamente apro-
fundada em outras latitudes, ora den-
tro do campo da sociologia das ciências, 
ora no campo da epistemologia e tam-
bém no campo dos estudos da relação 
entre a política e a cultura erudita, 
ainda é inexpressiva no contexto cien-
WtÀFRFDERYHUGLDQRFRQWDQGRFRPRH[-
clusivos contributos no subcampo das 
CS-CV os artigos de Cláudio Furtado 
(2012 e 2015), abordados mais à frente. 
Tendo assumido como pressupostos 
FLHQWtÀFRVJXLDVGDQRVVD REVHUYDomR
a relação entre o saber e o poder na 
constituição do real social e na pro-
dução de sujeitos e a constituição dos 
FDPSRV FLHQWtÀFR H DFDGpPLFR FRPR
campos de forças onde se luta para 
impor princípios de visão e de divisão 
do mundo social, os fundamentos teó-
ricos centrais da nossa observação re-
caem sobre a Genealogia do Poder, de 
Michel Foucault, e a Teoria de Campo, 
de Pierre Bourdieu, de modo que a rea-
lidade empírica é apreendida a partir 
de relações entre elementos de duas es-
truturas teóricas, particularmente, os 
conceitos, regime de verdade e campo.
A operacionalização desta observa-
ção seguiu uma estratégia metodoló-
gica de cunho qualitativo, cujos proce-
dimentos preferenciais foram revisão 
ELEOLRJUiÀFD SHVTXLVD GRFXPHQWDO H
análise de discurso. O corpus analítico 
foi composto por documentos institucio-
nais do Ministério do Ensino Superior 
e Ciências e Investigação (MESCI), 
nove (9) edições do programa televisivo 
«Com Ciência», nas quais foram desta-
cadas, particularmente, o tema ciência 
e/ou cientistas, e os estudos/ensaios so-
bre as tendências que marcam as CS-
CV. Este programa televisivo merece 
destaque na medida em que foi insti-
tuído na cena pública como a instância 
a partir da qual o MESCI assegurou e 
publicitou o regime de verdade para a 
ciência em Cabo Verde.
No fecho desta observação, pondera-
PRVRVLJQLÀFDGRFXOWXUDOGDFRQVWLWXL-
ção das CS-CV, entendido como o seu 
efeito sobre o avanço do espírito e do 
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contexto cultural da vida cabo-ver-
dianos, bem a tragédia que a sua 
1. http://www.mesci.gov.cv/index.php?option=com_content&view=article&id=49&Itemid=2&lang=pt, 
acedido em 17/09/2016.
submissão aos ditames políticos/ideo-
lógicos acarreta. 
A menorização das Ciências Sociais no regime de verdade para 
a ciência do MESCI
Sob o imperativo de orientar a inves-
WLJDomRFLHQWtÀFDSDUDDVQHFHVVLGDGHV
internas, o MESCI desponta como 
produtor de um regime de verdade 
SDUDDFLrQFLDQRFRQWH[WRGRVGHVDÀRV
políticos e económicos da “Agenda de 
Transformação de Cabo Verde”.
Foi estabelecido que constituiu sua 
missão 
contribuir para fomentar uma nova di-
nâmica de crescimento económico e social 
em Cabo Verde, através da elevação do en-
sino de nível superior ao nível dos padrões 
de referência internacionais, do desenvol-
vimento de um sistema de investigação 
FLHQWtÀFD GH TXDOLGDGH RULHQWDGD SDUD DV
necessidades internas, da apropriação dos 
UHVXOWDGRVGRFRQKHFLPHQWRFLHQWtÀFRSDUD
a introdução de inovações nos processos de 
desenvolvimento1.
Essa determinação que a ciência é 
um vetor do desenvolvimento foi asse-
gurada no quadro da política da verda-
de para a ciência do MESCI pela vin-
culação do desenvolvimento às ciências 
tecnológicas, orientação que culminou 
na criação de uma pós-graduação em 
Ciência para o Desenvolvimento, tute-
lada pelo referido ministério. 
Por outras palavras, o MESCI, 
com base no Decreto-Lei n.º 15/2013, 
suportou 
os tipos de discursos que a sociedade aco-
lhe e faz funcionarem como verdadeiros; os 
mecanismos e instâncias que permitem 
distinguir os enunciados verdadeiros dos 
falsos, a maneira como se sanciona uns e 
outros; as técnicas e os procedimentos que 
são valorizados para a obtenção da verda-
de; o estatuto daqueles que têm o encargo 
de dizer o que funciona como verdadeiro 
(Foucault, 2008, p. 12).
Nessa economia política da verdade, o 
silenciamento e a invisibilidade cobrem 
DV&6&9HQTXDQWRGRPtQLRFLHQWtÀFR
e isso foi assegurado pelo MESCI, prin-
cipalmente, a partir da sua principal 
instância de diálogo com a sociedade, 
o programa televisivo «Com Ciência». 
É uma hipótese que a incitação econó-
mica e política para a desconsideração 
das questões sociais como necessidades 
internas tenha acarretado a desconsi-
deração dos contributos das Ciências 
Sociais para o desenvolvimento. 
Assim, várias são as evidências que 
exteriorizam a menorização das CS no 
quadro desse regime de verdade e por 
via dessa instância comunicativa. Por 
exemplo, a criação da Casa da Ciência 
em 12 de julho de 2012 (Com Ciência, 
18.7.12), como instrumento de divul-
gação da ciência, não contemplou um 
espaço para as Ciências Humanas e 
Sociais na sua estrutura. 
Ainda, de forma recorrente, foi de-
terminado que por ciência deve-se en-
tender Ciências Exatas, Tecnológicas, 
Biológicas ou da Terra. Assim, nenhu-
ma edição do citado programa tele-
visivo tomou como tema as Ciências 
Humanas e Sociais, tampouco o traba-
lho dos cientistas afetos a estas áreas. 
Acresce-se a representação das indi-
vidualidades associadas às Ciências 
Exatas, Tecnológicas ou Biológicas 
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como «os cientistas» (cf. Com Ciência, 
17.11.14) e a representação das indi-
vidualidades associadas às Ciências 
Sociais e Humanas como «académicos 
e/ou investigadores» (cf. Com Ciência, 
27.12.15).
Deste modo, reparamos que se o 
MESCI foi o farol das políticas para 
a ciência na contemporaneidade cabo-
-verdiana, e que o espaço de atuação 
das ciências sociais no atendimento das 
necessidades internas em prol do de-
senvolvimento de Cabo Verde, no míni-
PRQmRIRLFODULÀFDGRIRUPDOPHQWHDR
nível das instâncias responsáveis pelas 
decisões coletivamente vinculativas. 
Aparentemente, esta questão recai 
sob a alçada da universidade pública 
que deve orientar os seus centros de 
investigação de modo que as ciências 
VRFLDLVDVVHJXUHPDHÀFiFLDVRFLDOGD
homologia entre o interesse pelos pro-
blemas sociais (políticos) e o interesse 
pelas problemáticas sociais. 
Evidente é que, a partir de uma 
postura colaborativa com organismos 
governamentais e não-governamen-
tais, o Centro de Investigação em 
Género e Família (CIGEF), o Centro 
de Investigação em Desenvolvimento 
Local e Ordenamento do Território 
(CIDLOT), a Cátedra Amílcar Cabral, 
principalmente, têm assegurado a par-
ticipação das ciências sociais nas lutas 
pelo desenvolvimento, e isso ocorre em 
simultâneo com os combates académi-
cos pela verdade que deverá orientar 
HGHÀQLUDVYLDVGHÁRUHVFLPHQWRGDV
CS-CV nesta sua fase embrionária.
A valorização das CS-CV na legitimação de agendas 
académicas politicamente orientadas
O mapa completo das lutas pela de-
ÀQLomRGDVYLDVGHIXWXURTXHGHYHUmR
conduzir as CS-CV terá de incluir to-
dos os pronunciamentos, orais e escri-
tos, sobre este assunto por parte de 
académicos tanto da esfera universi-
tária pública como privada, no territó-
rio nacional ou na diáspora. Não tendo 
sido possível realizar essa extensivi-
dade e intensidade investigativa em 
decorrência de limitações de tempo e 
de recursos, focamo-nos nos pronuncia-
mentos escritos, particularmente, nos 
DUWLJRVFLHQWtÀFRVHHQVDLRVVREUHHVVD
matéria. 
Esse recurso permitiu-nos deparar 
com duas agendas promotoras da va-
lorização das CS na legitimação de po-
OtWLFDVS~EOLFDVHQDUHLÀFDomRGHXPD
identidade cultural competitiva em ter-
mos globais: a agenda de compromisso 
entre a investigação e a cidadania de 
António Leão Correia e Silva (2014), 
e a agenda de endogeneização das CS-
CV de Cláudio Furtado (2012, 2015). 
O livro Os Dilemas do Poder, uma 
extroversão do cientista, político, por-
tanto cidadão, António Correia e Silva, 
Ministro do Ensino Superior e Ciência 
(2013-2016), sustenta a imposição da 
homologia entre o interesse pelos pro-
blemas sociais no campo político e o 
interesse pelas problemáticas sociais 
QRFDPSRFLHQWtÀFR$TXLDVFLrQFLDV
sociais encontram o seu desiderato no 
atendimento das questões politicamen-
te relevantes e a consciência cidadã 
aparece como possibilitador da supe-
ração da oposição básica entre a «ética 
da condição» do cientista e a «ética da 
responsabilidade» do político na aceção 
de Weber (1985). 
Esta proposta impôs-se fazer uma his-
tória explicitamente sob preocupações 
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do presente e socialmente relevante, 
estabelecendo que a contribuição para 
que as sociedades tenham consciência 
do peso do passado que pende sobre 
elas e a necessidade de desconstruí-
rem tal peso, alargando os espaços de 
liberdade na construção do futuro, é a 
missão dos historiadores/intelectuais 
(Correia e Silva, 2014, p. 18).
Por exemplo, vaticinando que uma 
espécie de crítica da cultura é deter-
minante para os ensejos de desenvol-
vimento de Cabo Verde, determina 
que duas coisas são essências para 
uma boa política para a família. Por 
um lado, saber claramente que valo-
res promover, e por outro lado, sólido 
conhecimento sociológico da estrutura 
familiar que se pretende mudar, o que 
abre um espaço de convergência entre a 
ciência social e a política (idem, p. 78). 
A agenda de endogeneização das CS-
CV é, por sua vez, uma proposta elabo-
rada a partir do diagnóstico normativo 
de Furtado (2012 e 2015) que denuncia 
a prevalência da homologia entre os 
problemas sociais e as problemáticas 
das ciências sociais, tendo como objeti-
vo central contribuir para a construção 
de um pensamento social cabo-verdia-
no endógeno e autónomo. 
Como aspetos centrais desta agenda 
apontamos a construção da legitima-
ção da sua normatividade a partir da 
denúncia da colonialidade do saber em 
Cabo Verde; o diagnóstico de que uma 
parte substancial das produções são 
ainda reféns de abordagens teóricas 
fortemente normativas e heuristica-
mente questionáveis; a denúncia da 
ausência de categorias analíticas rele-
vantes, tais como classes sociais, raça e 
etnia/etnicidade, para o estudo/explica-
ção da formação social cabo-verdiana; 
a defesa da associação das ciências so-
ciais aos grandes debates da sociedade, 
mas não atreladas aos interesses de 
atores políticos e sociais hegemónicos; 
a reclamação de serem poucos os estu-
dos que desembocam em análises sus-
tentadas e que possam fundamentar 
políticas públicas. 
6LWXDQGR RSUREOHPDHD UHÁH[mRD
partir do contexto africano, esta agen-
da observa uma ignorância absoluta 
dos cientistas sociais cabo-verdianos 
sobre a produção em ciências sociais e 
humanas em África e sugere que im-
põe-se repensar a formação dos cien-
tistas sociais agregando estudos sobre 
autores e temáticas africanos, para 
além dos da América Latina e da Asia 
a par de uma maior e melhor articu-
lação com a CODESRIA, como possi-
velmente “profícua seja na formação 
de novas gerações seja na «reconver-
são» dos pesquisadores mais maduros” 
(Furtado, 2015, p. 50).
Em suma, foca os valores associa-
dos à produção do conhecimento pelas 
CS CV, não à natureza da realidade 
social assumida, nem às lógicas dos 
procedimentos metodológicos utili-
]DGRV ,QÁDFLRQD D LPSRUWkQFLD GDV
questões epistemológicas e minimiza 
a relevância das considerações ontoló-
gicas, metodológicas na produção do co-
QKHFLPHQWRFLHQWtÀFRGHVFRQVLGHUDQGR
que “os valores são relevantes para a 
IRUPXODomRGRSUREOHPDFLHQWtÀFRHD
escolha dos materiais, mas são irrele-
vantes para a validez dos resultados” 
(Merton, 1970, p. 604).
Observando estas agendas, distin-
guimos que, no primeiro caso, o exer-
cício do poder cria saber e, inversamen-
te, no segundo caso, o saber acarreta 
efeitos de poder porque, além do diag-
nóstico, deparamo-nos com uma valo-
ração do que tem sido a produção do 
conhecimento em CS-CV, sem que o 
proponente se sinta na necessidade de 
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MXVWLÀFDUDOHJLWLPLGDGHGDVXDFRQGL-
ção de «autoridade avaliadora».
Pese entretanto as suas diferenças, 
ambas as agendas utilizam a máxima, 
«pensar por nossas próprias cabeças», 
de Amílcar Cabral, na tentativa de 
tornar objetivamente acessível e sub-
jetivamente plausível as duas propos-
tas. Têm como fundo um difuso «amor 
à terra» que se substancia no retorno 
às fontes, mais africanas na agenda da 
endogeneização do que na do compro-
misso com a cidadania. 
Assim, no quadro da atual subjuga-
ção do campo académico ao campo po-
lítico, esse ícone político entronizado e 
sacralizado é apropriado como um fun-
damento legítimo para as expedições 
que a ciência deve almejar e torna-se 
também uma autoridade moral para a 
SUySULDDWLYLGDGHFLHQWtÀFD
Na primeira proposta, «Pensar por 
nossas próprias cabeças» aparece como 
o fundamento da consciencialização 
das ciências da natureza e do homem 
GRVGHVDÀRVSROtWLFRVHHFRQyPLFRVGR
Estado/Nação (Correia e Silva, 2014, 
pp. 204-206), enquanto na segunda 
proposta orienta um retorno epistémi-
FRHFLHQWtÀFRDÉIULFDHDGHVFREHUWD
das potencialidades emancipatórias de 
cooperação, proporcionadas por esse re-
torno (Furtado, 2015, pp. 30-31).
Tanto num como noutro caso propõe-
-se um acoplamento entre fundamen-
tos de uma dada ordem política com 
DRUGHPFLHQWtÀFD RX VHMD RV IXQGD-
mentos da ética da responsabilidade de 
um político e ideólogo tornaram-se os 
fundamentos da ética da condição de 
cientistas sociais. Todavia, essas duas 
agendas não discutem que a conscien-
cialização das CS-CV por via da ética 
da responsabilidade de Cabral implica 
a normatização política desse subcam-
SRFLHQWtÀFR
Considerando o estado embrionário 
GD IRUPDomR GR VXEFDPSR FLHQWtÀFR
das CS-CV, é questionável se estamos 
perante um luta concorrencial pelo mo-
QRSyOLRGDDXWRULGDGHFLHQWtÀFDRXSHOR
PRQRSyOLR GD FRPSHWrQFLD FLHQWtÀFD
como propõe Bourdieu (1983). 
Estando o cientista social ainda di-
luído no homo academicus cabo-verdia-
no e este formatado pelas suas orien-
tações político/ideológicas, é plausível 
que essas agendas objetivem a parti-
cipação de agentes associados às ciên-
cias sociais nas lutas pelo monopólio 
da autoridade que outorga o poder de 
ditar as regras, de repartir o capital/
LQWHUHVVHVHVSHFtÀFRVGRFDPSRDFD-
démico (Bourdieu, 2012), procurando 
alavancar a utilidade pública das CS-
CV, cientes da sua invisibilidade no 
quadro da política geral de verdade 
para a ciência.
Considerações finais
No quadro da constituição dos sa-
beres e dos discursos sobre a ciência 
em curso, a conceção da ciência como 
vetor do desenvolvimento de Cabo 
Verde, sustentado no entendimento de 
que as ciências exatas, as ciências na-
turais, as tecnologias de comunicação 
e de informação e as engenharias, por 
sua natureza, devem ser consideradas 
prioritárias e promovidas enquanto 
tais, implica a subscrição do «a priori 
tecnológico», que é também um «a prio-
ri político», dado que considera que “a 
transformação da natureza compreen-
de a do homem, e que as criações de 
autoria do homem partem do conjunto 
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social e reingressam nele” (Marcuse, 
1973, p. 150).  
São inteligíveis as disputas pelo mo-
nopólio do poder académico e pelo pres-
WtJLRLQWHOHFWXDOHFLHQWLÀFRQRFRQWH[WR
cabo-verdiano, e é sensível que nem to-
dos os agentes atuantes nesse campo 
podem reclamar uma clara diferencia-
omRHQWUHDVXDDWXDomRFLHQWtÀFDHDV
(suas) orientações políticas. 
Assim, ponderando as implicações 
culturais da constituição das CS-CV, 
renegada no regime de verdade para 
a ciência, mas instrumentalizada na 
legitimação de agendas académicas 
politicamente orientadas, destacamos 
o esvaziamento da dimensão crítica, 
na medida em que prevalecem leitu-
ras normativas, unidimensionais, pro-
ponentes da utilidade pública das CS-
CV. Num caso, espera-se que as CS-CV 
sejam úteis e dóceis aos desígnios polí-
ticos e económicos do desenvolvimento 
nacional, enquanto noutro espera-se 
que o seu amadurecimento, advindo da 
sua reconversão epistemológica para a 
África, assegure-lhe uma relevância 
social não equivocada. 
É caso para se dizer que, na atuali-
dade, as CS-CV são convidadas a sa-
FULÀFDUHPVHUHQHJDQGRRSULYLOpJLRGD
DPELYDOrQFLDTXHLPSOLFDRFRQÁLWRGH
valores e a ambiguidade de motivações) 
“considerada característica básica das 
sociedades contemporâneas e da ativi-
GDGHFLHQWtÀFDHPSDUWLFXODUµ /LPD
1994, p. 153).
Habermas propôs que “no dia em que 
as ciências sociais não conseguissem 
mais provocar ideias nem desencadear 
pensamentos elas já não teriam razão 
de existir“ (Habermas, 2012, p. 689). 
Entendemos que o sacrifício das CS-
CV, assim como o das ciências huma-
nas, no altar do desenvolvimento ou 
nas teias de um pensamento autónomo 
e endógeno por via de uma normatiza-
ção política e da doutrinação subjacen-
te é, parafraseando Simmel (1988), o 
retrato da tragédia que paira sobre a 
FXOWXUDFLHQWtÀFDHP&DER9HUGHXPD
YH]TXHDHPDQFLSDomRFLHQWtÀFDGHUL-
va dos propósitos políticos e económicos 
da independência nacional e não das 
imanências do espírito cabo-verdiano. 
 
Referências bibliográficas  
%RXUGLHX3LHUUH2FDPSRFLHQWtÀFR,Q2UWL]52UJ3LHUUH%RXUGLHX
Sociologia (pp. 122-155). São Paulo: Ática.
Bourdieu, Pierre (2004). Os usos sociais da ciência: por uma sociologia clínica do 
FDPSRFLHQWtÀFR6mR3DXOR(GLWRUD81(63
Bourdieu, Pierre (2012). Homo Academicus (1.ª ed). Buenos Aires: Siglo Veintiuno 
Editores.
Com Ciência, Programa televisivo, várias datas [para referência completa, cf. 
Apa].
Correia e Silva, António L. (2014). Os dilemas de poder na história de Cabo Verde. 
Praia: Editora Rosa Porcelana.
Foucault, Michel (2008). Microfísica do Poder (26.ª ed.). Rio de Janeiro: Edições 
Graal.  
42
Revista de Estudos Cabo-verdianos Número Especial / Atas IV EIRI  Maio 2016
Furtado, Cláudio (2012, maio). Raça, Classe, Etnia nos estudos sobre e em Cabo 
Verde: As marcas do silêncio. In J. T. dos Santos & F. da S. Souza (Eds.), 
Afro-Ásia (45, pp. 143-171). Centro de Estudos Afro-orientais da Universidade 
Federal da Bahia.
Furtado, Cláudio (2015). A pertinência teórica e a relevância social do conheci-
PHQWRHP&LrQFLDV6RFLDLVHP&DER9HUGH'HVDÀRVSDUDXPDDJHQGDHQGyJH-
na e autónoma de investigação. In Furtado, Cláudio, Laurent, Pierre-Joseph 
& Évora, Iolanda (Orgs.), As Ciências Sociais em Cabo Verde. Temáticas, 
Abordagens e Perspectivas Teóricas (pp. 27-60). Praia: Edições Uni-CV.
Habermas, Jürgen (2012). Teoria do Agir Comunicativo 2: sobre a crítica da razão 
funcionalista. São Paulo: Editora WMF Martins Fontes.   
/LPD1tVLD7ULQGDGH9DORUHVVRFLDLVHDWLYLGDGHFLHQWtÀFDXPUHWRUQR
jDJHQGDGH5REHUW0HUWRQ,Q3RUWRFDUUHUR92UJ)LORVRÀDKLVWyULDH
sociologia das ciências I: abordagens contemporâneas (pp. 151-173). Rio de 
Janeiro: Editora Fiocruz. Recuperado em 27/6/2016, Available from SciELO 
Books <http://books.scielo.org>. 
Luhmann, Niklas (1996). La Ciencia de la Sociedad. México: Universidad 
Iberoamericana, Anthropos, ITESO. 
Marcuse, Herbert (1973). A Ideologia da Sociedade Industrial: o Homem 
Unidimensional, (4.ª Ed.). Rio de Janeiro: Zahar Editores.
Merton, Robert (1970). Sociologia: Teoria e Estrutura. São Paulo: Mestre Jou. 
Ministério do Ensino Superior Ciência e Inovação http://www.mesci.gov.cv/index.
php?option=com_content&view=article&id=49&Itemid=2&lang=pt, acedido 
em 17/09/2016 . 
Simmel, George (1988). O Conceito e a Tragédia da Cultura. In Jessé e Öelze, 
Berthold, Simmel e a modernidade (79-108). Brasília: UnB.
Weber, Max (1985). Ciência e Política. São Paulo: Cultrix.
